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1 – Introdução 
 
• SBS 
• Missão 
• Abrangência 
• Representatividade 
• Envolvimento Fóruns Nacionais / Internacionais 
 
2 – Conceitos de Sustentabilidade Florestal 
 
• Definição Brasil (Decreto 1282 / 92) 

� Entende-se por manejo florestal sustentável a administração da 
floresta de modo a se obter benefícios econômicos e sociais, 
respeitando-se mecanismos de sustentação do ecossistema objeto 
do manejo 

• Definição Helsinki 
• Definição ITTO 
• Queremos sustentar o quê? 
 
3 – Mecanismos para Promover o Manejo Florestal Sustentável 
 
3.1 – Políticas Públicas Internas 
 
• Legislação específica 

� Uso e Ocupação da Terra 
� Reserva Legal 
� SNUC 

� Educação Ambiental 
� Contingenciamento 
� Exigência de Plano de Manejo para Florestas Nativas 
� Reposição Florestal 
 

• Instrumentos Financeiros / Fiscais 
� Protocolo Verde 
� Finep Verde 
� Isenção de ITR (áreas de interesse ecológico) 
� Financiamento com Spread Diferenciado  

 
• Divulgação e Promoção de Novos Produtos Florestais 
 
3.2 – Acordos / Tratados / Convenções Intergovernamentais 
• Princípios sobre Florestas 
• Conv. Diversidade Biológica 
• Conv. Mudança Climática 
• Conv. sobre Desertificação 



 

• Conv. Biodiversidade 
• CITES 
 
3.3 – Atualização Tecnológica 
• Aumento nas taxas de reciclagem 
• Melhor utilização de resíduos de madeira 
• Uso de fibras não madeireiras 
• Melhoria das taxas de conversão no processamento de madeira 
• Desenvolvimento mais eficiente dos produtos de madeira e tecnologia 
• Melhor tecnologia de  colheita 
• Intensificação de MFS 
 
3.4 – Pressões de Mercado 
• Boicotes 
• Campanhas 
• Concorrência 
 
3.5 – Iniciativas do Empresariado / Produtor 
 
• Estabelecimento de Gestão Ambiental e de Práticas Florestais que 

resultem na Boa Performance 
• Divulgação / Promoção de Produtos Florestais 
 
3.6 – Estabelecimento de Critérios e Indicadores de Sustentabilidade 
Florestal 

 
4 – Processos para Estabelecimento de Critérios e Indicadores de 
Sustentabilidade Florestal 
 
• Intergovernamentais (Nível Global) 
• Internacionais (Nível Global) 
• Nacional (Nível Nacional / Regional) 
• Operacionais (Unidade de Manejo Florestal) 
 
5 – Motivações para a Certificação 
 
• Objetivos primários (não necessariamente vinculados) 

� Promover melhor manejo  
� Acessar / manter mercados  
 

• Objetivos secundários 
� Vantagem Competitiva 
� Acesso a Mercados 
� Imagem da Empresa 



 

� Responsabilidade Social 
� Confiabilidade Legal 
� Manutenção de Clientes 
� Pressões do Consumidor / Grupos Ambientalistas 
� Compromisso da Alta Direção 
� Redução de Riscos de Acidentes / Distúrbios 
� Redução de Desperdícios 
� Motivação dos Funcionários 
� Redução Tamanho Produto / Embalagens 
� Atendimento de Emergência 
� Melhoria das Relações com Comunidades Locais / Órgãos 

Reguladores / Acionistas / Bancos 
� Confiança das Partes Interessadas de que há 

� Satisfação dos clientes 
� Esforço gerencial para atender a política ambiental 
� Controle de custos 
� Processo de melhoria contínua 

� Internalização dos “custos ambientais” nos custos de produção de 
madeira 

� Aumento disponibilidade de fundos para manejo florestal 
� Aumento produtividade e economia de custos na cadeia de produção 

desde a floresta até consumo final reduzindo o número intermediários 
 
6 – Estratégias do Setor de Base Florestal Brasileiro 
 
6.1 – Iniciativas do Empresariado 
• Ter postura pró-ativa em relação ao meio ambiente, aspectos sociais e 

potenciais impactos do manejo florestal 
• Considerar SGA e MFS como processos complementares e não 

exclusivos 
• Monitorar e disseminar informações disponíveis ao público sobre os 

conceitos de MFS 
• Apoiar a natureza voluntária, independente, transparente e não 

discriminatória dos sistemas de certificação 
 
6.2 – Participação nos Foruns Nacionais / Internacionais 
• Processos Intergovernamentais 

� OIMT – Organização Internacional do Madeiras Tropicais 
� Processo Tarapoto 
� COFLAC – Comissão Florestal da América Latina e Caribe 
� IPF – Painel Intergovernamental de Florestas / CDS 
� FIF – Forum Intergovernamental de Florestas 

 
 
 



 

• Processos Internacionais 
� WBDC 
� IIED 
� Roundtable Pulp/Paper 
� Outros 
� ISO 14001 
� Processos de Certificação Florestal 

� FSC  
� CERFLOR/ABNT 
 

7 – Situação da Certificação Ambiental Florestal no Brasil 
 
• Por Setor 
• Manejo Florestal 
• Cadeia de Custódia 
 
8 – CERFLOR / ABNT – Sistema Brasileiro de Certificação Florestal / 
Economia Florestal Brasileira 
 
• Histórico 
• Premissas 
• Razões (certificação) 
• Princípios, Critérios e Indicadores 
• Estágio Atual do CERFLOR 
• Contribuição do Setor Florestal ao Desenvolvimento Sócio - Econômico e 

Ambiental do Brasil 
 
9 – Preocupações do Setor Brasileiro de Base Florestal Quanto à 
Certificação 
 
• Critérios e Indicadores (parâmetros) são diferentes para cada tipo de 

floresta, região 
• Oferta de produtos florestais certificados é, ainda, menor do que a 

demanda 
• Custo da adoção de procedimentos ambientais / silviculturais 
• Evitar o Uso da Certificação ou Rotulagem como Barreira Não Tarifária 
• Evitar Má Comunicação aos Consumidores 
• Conceitos de desenvolvimento sustentável e de bom manejo florestal não 

dominados pelo público 
• Os Padrões Podem Acentuar ou Limitar o Comércio das Pequenas 

Empresas / Produtores Florestais 
• Diferenças de rigor entre as legislações ambientais dos países 
• Ter Participação de todos os interessados e Partes Representativas no 

Estabelecimento de Padrões (ativa / constante e permanente) 



 

• Harmonização e Credibilidade 
• Qualificação e Capacitação Técnica do Corpo de Auditores  
• Reconhecimento Mútuo dos Sistemas Nacionais de Certificação 
• Custo / Benefício  
• Certificação e Rotulagem como medida de mercado, a certificação falha 

em adotar um enfoque direto quanto às externalidades associadas ao 
manejo. 

• Repousa em incentivos hipotéticos, pois só nichos selecionados em 
poucos países industrializados 

• Favorece produtos susbtitutos 
• Tomadores de decisão quanto à promoção de instrumentos mais efetivos 
• Algumas comunidade podem ser tentadas a sobre explorar suas flrestas 

para ganho financeiro mediante devido à antecipação prevista nos 
maiores custos de produção e acesso reduzido ao mercado seguindo a 
ampla implementação da certificação, particularmente em países onde há 
ausência de leis efetivas para evitar corte ilegal de florestas 

• Certificação poderia resultar em conflito entre vencedores e perdedores 
• Há risco potencial das comunidades incorreram em custos adicionais 

para certificação sem qualquer garantia de benefícios financeiro via maior 
prêmio 

• Conflito potencial entre princípios de mercado para evitar isto: 
� Educação e provimento de informação precisa 
� Legislação, regulação + códigos e práticas  

• Benefícios da certificação podem ser dirigidos mais para os países 
desenvolvidos 

� Expertises 
� Estabelecimento de critérios e indicadores pelos imortadores 
� Organismos de certificação – países desenvolvidos 
� Florestas / produtos certificados  

- países em desenvolvimento 
- países desenvolvidos 

• Debate sobre certificação – pode levar os consumidores a imaginar que 
madeira não seja produto ambientalmente bom e que poderia preferir 
outros materiais (alumínio / plástico / aço / etc) 

• Substituição pode aumentar e a certificação não será efetiva em combater 
esta tendência porque foca uma parte do ciclo devido de produto  

• Substituto poder ser também floresta tropical x floresta privada ou 
floresta tropical x florestas temperada 

 
Obs: poderá haver concorrência entre produtores florestais que se 
sujeitaram à certificação florestal e produtores que não se sujeitaram à 
certificação de seus produtos. 

 
 
 



 

9.1 QUANTO A CERTIFICAÇÃO E A ROTULAGEM CONTRIBUEM PARA O 
MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL ? 

 

• Em que medida a colheita de produtos florestais comercializados é 
responsável pelo manejo florestal não sustentável ? 

� Japão e União Européia maiores  importadores 
� Estados Unidos e União Européia maiores exportadores 

 
• Magnitude, geografia e dinâmica do comércio de produtos florestais  

� 20% da produção de madeira é comercializada 
internacionalmente  

� 77% das exportações e 94% das importações acontecem 
entre nações não tropicais 

 
• Demanda por produtos de florestas manejadas sustentavelmente (há 

poucos exemplos onde demanda doméstica não é importante)  
� Certificação e rotulagem têm imposto ao mercado doméstico 

 
• Vontade dos consumidores pagarem qualquer preço premio para 

produtos certificados:  
� É nos mercados / economias de países desenvolvidos em 

que os consumidores estão em condição de fazer escolha 
por critérios e indicadores que terão maior impacto sobre o 
manejo das florestas que os suprem 

� A importância desses mercados para os produtores 
determinará a extensão em que as decisões de demanda por 
MFS expresso em Critérios, Indicadores impacto nos  

� Brasil – consumo doméstico = 3/4  do consumo total de 
madeira (+/- 350 milhões m3/ano) 

 
 
9.2 - COMÉRCIO INTERNACIONAL DE PRODUTOS FLORESTAIS 
 
 
• Estoque em pé no growing mundo = 182 bilhões m3 
 
• Consumo de madeira industrial / 96 mundo = 1500 x 106 m3  

� Temperada =  1215 x 106 m3 
� Tropical = 285 x 106 m3 

 
• Consumo de Papel  + paperboard / 96 mundo = 276 x 106 t 

� Temperada =  245 x 106 t 
� Tropical = 31 x 106 t 

 
• Painéis mundo / 96 mundo = 149 x 106 m3 



 

� Temperada =  134 x 106 m3 
� Tropical = 15 x 106 m3 

 
• Madeira serrada / 96 concepção mundo = 426 x 106 m3 

� Temperada =  395 x 106 m3 
� Tropical = 77 x 106 m3 

 
• Comércio global = US$ 135 X 109 U$ / 96 
• Há 6 – 8% - mercado Interno 

� 122 x 106 m3 roundwood industrial 
� 113 x 106 m3 serrada 
� 33 x 106 t celulose 
� 45 x 106 m3 painéis 
� 74 x 106 m3 papel 

 
• Exportação de madeira roliça tropical 

� Painéis = 36% 
� Madeira industrial = 19% exportações globais 
� Serrada = 9% 
� Celulose = 9% 
� Papel = 12% 

 
• Comercializadas no mercado internacional 

� 1/4 de painéis de madeira + papel 
� 1/5 de celulose + madeira serrada 

 
• Produtos Florestais 

� 2% GDP mundial 
� 3% comércio internacional 

 
• Tendências 

� Comércio de produtos florestais é altamente regionalizado 
dentro de 3 blocos: Pacífico / Norte América / Europa, sendo 
que dentro de cada bloco os países desenvolvidos são os 
principais importadores: Japão / Estados Unidos da América 
/ Canadá / União Européia 

� Principais exportadores de produtos florestais tendem, 
ainda, a ser países desenvolvidos de florestas temperadas 

 
• 5 países responsáveis por 55% das exportações mundiais 
 
• 10 países responsáveis por 70% (CAN / EUA = 30%) 
 
• 5 países responsáveis por 48% das importações globais 
 



 

• 10 países responsáveis por 66% (JP / USA = 30%) 
 
 
11 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
•  Sustentabilidade é uma palavra política que denota conflito 
 
• Nível de consenso entre stakeholders sobre o que é MFS: acordo sobre o 

que é MFS é fundamental para avançar certificação e rotulagem como 
meios de promover MFS  

 
• Para produtores operando num ambiente desregulamentado há ampla 

evidência de que procedimentos de manejo florestal melhorado podem 
reduzir e não aumentar os custos de produção.  

 
• Para aqueles que os acréscimos nos custos de produção se seguem à 

implementação da prática de MFS, a promoção de produtos florestais em 
nichos que não mercados de comoditie é o caminho lógico a seguir e 
consistente com a tendência mais geral na economia florestal 
globalizada. No último caso, critérios e indicadores, agem como um meio 
de internalizar no custo de produção aqueles custos S, A, de MFS cujos 
produtores e consumidores tinham previamente evitado  

 
• A demanda por produtos certificados cresce mais do que diminui, 

conforme os consumidores se tornem mais educados sobre as 
conseqüências do uso não sustentável. Preço é importante mais não é o 
carro-chefe em determinar a demanda do consumidor por produtos 
florestais e seus substitutos. 

 
• A porcentagem do comércio mundial de produtos florestais afetado pela 

certificação ambiental / florestal e baixa e ocorre em “países / nichos” 
 
• Manejo florestal sustentável pode ser alcançado apenas se políticas 

nacionais e internacionais identificarem que o MS é prioridade dentre 
todos os setores 

 
• Hoje, florestas devem ser manejadas num contexto mais complexo que 

no passado, onde a produção de madeira era o principal objetivo  
 
• Isto requer uma parceria entre os principais atores e beneficiários 

baseado no reconhecimento da diversidade de interesses presente 
 
• Consumidores vão analisar o sistema de certificação mediante avaliação 

de quão o sistema retrata seus próprios valores particulares 
 



 

• É um diferenciador no Mercado 
• É um mecanismo, dentre vários outros, que podem promover o M.F.S. 
• É necessário apoiar um sistema que atenda as particularidades nacionais 
• Necessário ter critérios e indicadores com fundamentação científica 
• Certificação florestal chegou ao “ponto de não retorno” 
• Validade Técnico – Científica dos Padrões de Manejo Florestal 

� Ambientais 
� Uso de organismos geneticamente modificados 
� Uso de fertilizantes em plantações florestais 
� Conceito de “Mosaico / Landscape” 
� Responsabilidade ambiental X Pesquisa básica 

� Sociais 
� Responsabilidade social de empresa X Obrigações do Estado 
� “Soluções” na geração de renda e manutenção do emprego 
� Culturas diferentes exigem parâmetros diferentes 

 
• Relação Custo / Benefício 

� Preço e qualidade têm sido mais importante na decisão de compra 
� No Brasil 3/4 da madeira é consumida domesticamente 
� Quanto aos custos variam do acordo com 

� Região 
� Status de conformidade do manejo dos critérios e 

indicadores 
� Dimensão da unidade de manejo florestal 
� Necessidade e grau de treinamento dos profissionais 
� Tipo de certificação  
- ambiental (ISO 14001) 
- florestal – Manejo ?  /   Produto ? 

• Implicações do Mercado 
� Incertos ainda quanto ao acesso / manutenção do mercado 
� Tem sido feita como resposta a exigências externas  
� Confiabilidade 
� Substituição 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
2 – CONCEITOS DE SUSTENTABILIDADE FLORESTAL 

 
 
 
 
Definição Brasil (Decreto 1282 / 94) - Entende-se por manejo 
florestal sustentável a administração da floresta de modo a se 
obter benefícios econômicos e sociais, respeitando-se 
mecanismos de sustentação do ecossistema objeto do manejo. 
 
 
Definição Helsinki - MFS é o processo de administrar terras 
florestais permanentes para atingir um ou mais objetivos 
específicos de manejo com respeito à produção de fluxo contínuo 
de produtos / serviços florestais desejados sem a redução 
indevida de seus valores inerentes e da produtividade futura sem 
efetuar danos indesejáveis sobre o ambiente físico e social. 
 
 
Definição OIMT - MFS significa gestão e uso de florestas e terras 
florestais num modo ou taxa que mantenha sua biodiversidade, 
produtividade, capacidade de regeneração, vitalidade e potencial 
de preencher, agora e no futuro, funções sociais, econômicas e 
ecológicas a nível local, nacional, global que não cause danos a 
outros ecossistemas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
3 – MECANISMOS PARA PROMOVER O MANEJO FLORESTAL   
     SUSTENTÁVEL 
 
 
 
3.1 – Políticas Públicas Internas 
 
• Legislação Específica 
• Instrumentos Financeiros / Fiscais 
• Divulgação e Promoção de Novos Produtos Florestais 
 
 
3.2 – Acordos / Tratados / Convenções Intergovernamentais 
 
• Princípios sobre Florestas 
• Conv. Biodiversidade / Mudanças Climáticas / Desertificação 
• CITES  
 
3.3 – Atualização Tecnológica 
 
• Aumento nas taxas de reciclagem 
• Utilização de resíduos de madeira 
• Uso de fibras não madeireiras 
• Melhoria de conversão no processamento da madeira 
• Aprimoramento da tecnologia de colheita 
• Intensificação do MFS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
3.4 – Pressões de Mercado 
 
• Boicotes 
• Campanhas 
• Concorrência 
 
 
3.5 – Iniciativas do Empresariado / Produtor 
 
• Estabelecimento de Gestão Ambiental e de Práticas Florestais 

que resultem em boa performance 
 
• Divulgação / Promoção de Produtos Florestais 
 
 
3.6 – Estabelecimento de Critérios e Indicadores de MFS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
4 – PROCESSOS PARA ESTABELECIMENTO DE CRITÉRIOS E  
     INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE FLORESTAL 
 
 
 
4.1 - Intergovernamentais (Nível Global / Nacional / Unidade de  
           Manejo) 
 
 
4.2 - Internacionais (Nível Global / Nacional / Unidade de  
           Manejo) 
 
 
4.3 - Nacional (Nível Nacional / Regional) 
 
 
4.4 - Operacionais (Unidade de Manejo Florestal) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
5 – MOTIVAÇÕES PARA A CERTIFICAÇÃO 
 
 
5.1 - Objetivos primários (não necessariamente vinculados) 
 

� Promover melhor manejo florestal 
� Acessar e manter mercados / clientes 
 

5.2 - Objetivos secundários 
 

� Vantagem Competitiva 
� Imagem da Empresa 
� Responsabilidade Social 
� Confiabilidade Legal 
� Compromisso da Alta Direção 
� Redução de Riscos de Acidentes / Distúrbios 
� Redução de Desperdícios 

 
5.3 – Outros 
 

� Motivação dos Funcionários 
� Atendimento de Emergências 
� Melhoria das Relações com Comunidades Locais / Órgãos 

Reguladores / Acionistas / Bancos 
� Internalização dos “custos ambientais” nos custos de 

produção de madeira 
� Aumento da disponibilidade de fundos para manejo florestal 
� Aumento da produtividade e economia de custos na cadeia 

de produção reduzindo o número intermediários 
� Confiança das Partes Interessadas de que há 

� Esforço gerencial para atender a política ambiental 
� Controle de custos 
� Processo de melhoria contínua 

 
 
 
 



 

 
 
 
6 – ESTRATÉGIAS DO SETOR DE BASE FLORESTAL  
 
6.1 – Iniciativas do Empresariado 
 
• Ter postura pró-ativa em relação ao meio ambiente, aspectos 

sociais e potenciais impactos do manejo florestal 
 
• Monitorar e disseminar informações disponíveis ao público 

sobre os conceitos de MFS 
 
• Apoiar a natureza voluntária, independente, transparente e não 

discriminatória dos sistemas de certificação 
 
• Considerar SGA e MFS como processos complementares e 

não exclusivos 
 
6.2 – Participação nos Foruns Nacionais / Internacionais 
 
• Processos Intergovernamentais 
 

� OIMT – Organização Internacional do Madeiras Tropicais 
� Processo Tarapoto 
� COFLAC – Comissão Florestal da América Latina e Caribe 
� IPF – Painel Intergovernamental de Florestas / CDS 
� FIF – Forum Intergovernamental de Florestas 

 
• Processos Internacionais 
 

� WBDC 
� Roundtable Pulp/Paper 
� ISO 14001 – TR III 14061 
� Processos de Certificação Florestal 

� FSC  
� CERFLOR/ABNT 

 
 



 

 
 
 
 
7 – SITUAÇÃO DA CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL / FLORESTAL NO 
BRASIL 
 
 
• Gestão Ambiental 
• Manejo Florestal 
• Cadeia de Custódia 
 
 
8 – CERFLOR / ABNT – SISTEMA BRASILEIRO DE  
        CERTIFICAÇÃO FLORESTAL 
 
 
• Contribuição do Setor Florestal ao Desenvolvimento Sócio - 

Econômico e Ambiental do Brasil 
 

Produção Brasileira de Produtos Florestais 
 

Produtos Quantidade 
Celulose / 98 6,68 milhões t 
Papel  / 98 6,59 milhões t 
Madeira Serrada – FP / 97 4,48 milhões m3 
Madeira Serrada – FN / 97 13,75 milhões m3 
Compensados / 97 1650 mil m3 
Painel de Particulas / 97 1224 mil m3 
Chapa de Fibra / 97 539 mil m3 
MDF / 98 180 mil m3 
 
 
• Razões do CERFLOR  
 
• Histórico 
 
• Princípios, Critérios e Indicadores 



 

 
• Estágio Atual do CERFLOR 
 
9 – PREOCUPAÇÕES DO SETOR QUANTO À CERTIFICAÇÃO 
 
• Definição dos Critérios e Indicadores  
• Oferta x Demanda de produtos florestais certificados  
• Custo da adoção de procedimentos ambientais / silviculturais 
• Uso da Certificação ou Rotulagem como Barreira Não Tarifária 
• Comunicação aos Consumidores 
• Conceitos de desenvolvimento sustentável e de bom manejo 

florestal não dominados pelo público 
• Pequenos e Médios Produtores / Empresas Florestais 
• Rigor das legislações ambientais dos países 
• Participação e Representatividade de todos os interessados 
• Harmonização e Credibilidade 
• Qualificação e Capacitação Técnica do Corpo de Auditores  
• Reconhecimento Mútuo dos Sistemas Nacionais  
• Custo / Benefício da Certificação 
• Favorece produtos substitutos 
• Há risco potencial das comunidades incorreram em custos 

adicionais para certificação sem qualquer garantia de 
benefícios financeiro via maior prêmio 

• Benefícios da certificação podem ser dirigidos mais para os 
países desenvolvidos 

� Expertises 
� Estabelecimento de critérios e indicadores pelos 

imortadores 
� Organismos de certificação > países desenvolvidos 
� Florestas / produtos certificados  

> países em desenvolvimento 
> países desenvolvidos 

• Concorrência entre produtores florestais que se sujeitaram à 
certificação florestal e produtores que não se sujeitaram à 
certificação de seus produtos. 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
9.1 - QUANTO A CERTIFICAÇÃO E A ROTULAGEM CONTRIBUEM 
PARA O MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL ? 

 

 

 

• Em que medida a colheita de produtos florestais 
comercializados é responsável pelo manejo florestal não 
sustentável ? 

 
• Magnitude, geografia e dinâmica do comércio de produtos 

florestais  
� 20% da produção de madeira é comercializada 

internacionalmente  
 
� 77% das exportações e 94% das importações 

acontecem entre nações não tropicais 
 

� Demanda por produtos de florestas manejadas 
sustentavelmente:  

: há poucos exemplos onde demanda   
  doméstica não é importante 
: Certificação e rotulagem têm impacto no  
  mercado doméstico 

 
Brasil – consumo doméstico = 3/4  do consumo total de 
madeira (+/- 350 milhões m3/ano) 

 
• Vontade dos consumidores pagarem preço prêmio para 

produtos certificados 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
9.2 – CONSUMO MUNDIAL DE PRODUTOS FLORESTAIS / 1996 
 
 
 
• Madeira industrial  = 1500 x 106 m3  

� Temperada =  1215 x 106 m3 
� Tropical = 285 x 106 m3 

 
 
• Papel  = 276 x 106 t 

� Temperada =  245 x 106 t 
� Tropical = 31 x 106 t 

 
 
• Painéis  = 149 x 106 m3 

� Temperada =  134 x 106 m3 
� Tropical = 15 x 106 m3 

 
 
• Madeira serrada  = 426 x 106 m3 

� Temperada =  395 x 106 m3 
� Tropical = 77 x 106 m3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
9.3 –COMÉRCIO MUNDIAL DE PRODUTOS FLORESTAIS /1996 
 
• Comércio global = US$ 135 X 109  

� 122 x 106 m3 madeira roliça industrial 
� 113 x 106 m3 serrada 
� 33 x 106 t celulose 
� 45 x 106 m3 painéis 
� 74 x 106 m3 papel 

 
• Exportações de madeira roliça tropical 

� Painéis = 36% 
� Madeira industrial = 19% exportações globais 
� Serrada = 9% 
� Celulose = 9% 
� Papel = 12% 

 
• Comercializadas no mercado internacional 

� 1/4 de painéis de madeira + papel 
� 1/5 de celulose + madeira serrada 

 
• Produtos Florestais 

� 2% GDP mundial 
� 3% comércio global 
 

• Comércio altamente regionalizado dentro de 3 blocos: Pacífico 
/ Norte América / Europa 

 
• Principais exportadores de produtos florestais tendem, ainda, 

a ser países desenvolvidos de florestas temperadas 
 
• 5 países responsáveis por 55% das exportações mundiais 
 
• 10 países responsáveis por 70% (CAN / EUA = 30%) 
 



 

• 5 países responsáveis por 48% das importações globais 
 
• 10 países responsáveis por 66% (JP / EUA = 30%) 
 
 
 
 
 
10 – DESAFIOS DA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL 
 
 
 
• Nível de consenso entre stakeholders sobre MFS é 

fundamental para avançar certificação e rotulagem como 
meios de promover MFS  

 
• Consumidores irão analisar o sistema de certificação avaliando 

se o sistema retrata seus próprios valores 
 
• Produtos de composição múltipla 
 
• Mão-de-obra própria x mão-de-obra terceiros 
 
• Validade Técnico – Científica dos Padrões de Manejo Florestal 

� Ambientais 
� Uso de organismos geneticamente modificados 
� Uso de fertilizantes em plantações florestais 
� Conceito de “Mosaico / Landscape” 
� Conversão de uso da terra 
� Responsabilidade ambiental X Pesquisa básica 

� Sociais 
� Responsabilidade da empresa X obrigações do 

Estado 
� “Soluções” na geração de renda e manutenção do emprego 
� Culturas diferentes exigem parâmetros diferentes 
 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
11 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
• Relação Custo / Benefício 

 
• Certificação florestal chegou ao “ponto de não retorno” 
 
• Sustentabilidade é uma palavra política que denota “conflito” 
 
• A porcentagem do comércio mundial de produtos florestais 

afetados pela certificação ambiental / florestal  e ocorre em 
“países / nichos” de mercado. Certificação e rotulagem são 
diferenciadores nesses mercados 

 
• Certificação e rotulagem são mecanismos, dentre vários outros, 

que podem promover o M.F.S. 
 
É necessário contar com um sistema que atenda as condições 
nacionais, que seja factível técnica e economicamente, que promova 
o MFS e que seja reconhecido internacionalmente, de modo a conferir 
competitividade aos nossos produtos florestais.  
 


